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SEU JORNAL VIRTUAL SOBRE NATURISMO NO BRASIL E NO MUNDO
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     O mês de outubro reservou uma surpresa particularmente desagradável para os naturistas fluminenses e[image: image1.png]


 por tabela para os de todo Brasil. A justiça do estado do Rio de Janeiro decidiu por dois votos a um pela permanência da proibição da freqüência por naturistas na praia do Abricó. Em um processo que já dura oito anos e está longe de acabar, com suas idas e vindas. O deputado federal reeleito Fernando Gabeira novamente intercedeu em favor dos naturistas e disse que tentará fazer com que o projeto de lei federal, que estabelece normas para a prática do Naturismo, seja apreciado o mais rápido possível pelo Senado Federal. Fernando Gabeira é o nosso herói na luta que travamos pela aceitação da prática naturista pela sociedade como um todo. Em contra partida parece que já se pode falar em Inimigo Número Um do Naturismo no Brasil, representado por uma figura bizarra e moralista de um advogado que faz de tudo para ter seu nome veiculado na mídia. A batalha foi perdida, mas não a guerra. Nesta edição leia os comentários sobre esta proibição feitos por solidários leitores, e leia também um artigo escrito por Gabeira no jornal Folha de São Paulo, no ano de 2000.

      Publicamos a terceira e última parte da matéria, escrita por um colaborador norte-americano para a revista Nude & Natural, sobre a aceitação da nudez masculina nos filmes de cinema. 

     A sexta parte da história do Naturismo aos olhos de Roberto Soares, que faz um mix com sua história de vida. Neste momento ele sai do Rio de Janeiro e vai morar em Porto Alegre (RS), de onde volta a ter notícias do Naturismo brasileiro.

     O mês de novembro reserva uma atividade imperdível: a participação no CONGRENAT que se realizará no sítio RECANTO PARAÍSO, em Piraí, estado do Rio de Janeiro. Entre os dias 14 e 17 estará reunida a nata do Naturismo Brasileiro com muitos debates, decisões e esperanças. E, é claro, com muito banho de piscina, vôlei e confraternização, que ninguém é de ferro. Participe.

      O “preconceito” é tema para reflexão em artigo escrito por David Ruigt, holandês residente no Brasil há mais de trinta anos e com vasta experiência no Naturismo nacional e internacional.

     Também não deixe de ler a matéria de Fellipe Barroso em NATURISTeen, que fugindo um pouco de nosso tema central, parabeniza o povo brasileiro por esta eleição livre e democrática ocorrida na última semana de outubro. 

     Humor, notícias e curiosidades. Boa leitura. Imperdível.

Pedro Ribeiro

Editor
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Caro Pedro , 
 

     Encontrei no “Nude and Natural” 21.4 Verão 2002 (de lá) na seção Heard Abroad o seguinte: Apenas um tubo esponjoso: "Qual é a obsessão de não querer ver uma ereção masculina? O pênis é só um tubo esponjoso que se enche com sangue para ficar ereto quando o sistema nervoso segrega o neuro transmissor certo. Há homens que tem ereções quando estão relaxados e não estão pensando em nada de sexo. A ereção não é um indicativo para qualquer intenção ou  processo de pensamentos... Até naturistas são as vezes 'bonkers" (Pedro ,você tem idéia que pode significar isso? Meus dicionários não conhecem esta palavra) e não conseguem de confrontar a natureza, isto é um pênis simplesmente ereto. A Princesa Diana conseguiu mudar a atitude mundial enquanto aos portadores de AIDS quando ela apertou a mão de um Aidético para provar que a doença não é transmitida pelo toque. Talvez estejamos precisando um gesto destes para o membro ereto masculino inocente."
                      
                            - "Ginger," Cleveland,carta para o editor,H & E, Março de 2002
Abraço, 

Davi

davijan@pradonet.com.br 

Pedro, 

     Parabéns com os 25 ""OLHOS NUS". Para começar mais uns 25.

     Sorry, que não entendi bem a “história do naturismo no Brasil”. Pensava que era realmente a história  mas virou mais um conto de experiências pessoais do Roberto. Por isso escrevi a carta querendo ajudar na história real do Naturismo no Brasil Mas estes contos são bem engraçados pois retratam bem como um brasileiro reage numa situação como no banheiro misto, ou  o trocar de roupas antes de dormir. Pode imaginar o que uma pessoa do "Velho mundo" sente quando encontra costumes tão recatados. Eu também trocava de roupa sem problema como fui ensinado quando criança até  me dizerem que "aqui-no-Brasil” não se pode fazer isso. Assim todo preconceito de criança em meio naturista só é explicável pelo tipo de educação dada. E o "pavor" dos adolescentes também. Os pais não estão prontos com sua própria sexualidade. O desenvolvimento da civilização jogou fora tudo que era tribal em nome desta civilização cristã, como sendo uma coisa de povo "primitivo" e pagã. Mas se tivéssemos ao menos pais que teriam a oportunidade e capacidade de ensinar os próprios filhos os segredos da vida como na vida tribal, uns meses de recolhimento, não existiriam mais tantas filas de jovens procurando médicos para endireitar os nós da vida nos quais se emaranharam por saber de nada ou saber errado.  

     Gostei muito da tradução sobre o tema Próstata feita pelo Affonso. Outro assunto que cada Naturista homem tem que enfrentar um dia, como assim também os problemas que as mulheres têm que enfrentar no avançar na idade. A prevenção ''é de maior importância. ( Quê prevenção quando tudo é tabu?) Mas isto é para outra oportunidade. 
 

Pedro ,  Até outra vez.

Davi

davijan@pradonet.com.br
Aos amigos do Olho Nu


     Li todo o jornal e gostei muito.


     Não considero o naturismo prejudicial às crianças. Claro que existe um choque entre a sociedade convencional com todos os seus preconceitos e a vida no naturismo mas isto sendo bem trabalhado desde cedo não oferecerá nenhuma dificuldade.


     O que acho mais prejudicial para esta faixa etária é o grande apelo sexual que existe em tudo que se faz tanto ao nível de imprensa (televisão) como na própria educação infantil, por exemplo, vejo crianças de 5 ou 6 anos muito preocupadas quando existe outra criança ou adulto em alguma posição em que fique aparecendo por exemplo a calcinha ou a cueca (isto vejo muito fortemente nas cidades do interior do Maranhão).


     É claro que em tal situação o Naturismo é muito difícil de ser aceito e geralmente é visto como "sexo livre" pelos próprios adultos que educam estas crianças e acredito também que isto esteja na origem da grande incidência de gravidez na adolescência e cada vez mais cedo. Claro que não é só isto, mas vejo como um forte contribuidor. 


     Se o naturismo for iniciado dentro da própria família, isto é, dentro de casa não haverá grandes choques para as crianças ou adolescentes.


João Eudes

jecfabc@bol.com.br
Boa noite !


     Amigos do jornal olho nu!, gostaria muito de dar os parabéns por essa  iniciativa de vanguarda, fico muito contente em saber que agora teremos um canal a mais de comunicação, entre as pessoas que gostam do naturismo.


Mais uma vez parabéns!

Antonio Pineiro

apphoto@bol.com.br 

Caro Pedro
 

     Como morador em Floripa tenho muitas oportunidades de ir ao Pinho. Porém não me sinto bem lá por uma simples razão: o preconceito para com os desacompanhados. Já fui algumas vezes, com amigos, acompanhado de uma amiga e com a minha mulher. Uma das primeiras vezes que estive lá fui com a minha mulher, e só pela razão de fazer uma caminhada até o "lado proibido", já fui questionado porque estar entrando no lado "permitido" ao retornar, o que me deixou bastante constrangido. A minha vontade naquele momento foi mandar o cara para a puta que o pariu, mas não o fiz por educação. Desculpa-me pelo termo, mas foi exatamente isso que passou na minha cabeça. Até hoje me arrependo. 

 

     O Pinho pode ser uma vanguarda no naturismo no Brasil, mas ainda estão na idade da pedra no aspecto das relações humanas. É verdade que tem muito desacompanhado que é inconveniente e incomoda mesmo. E esta é uma bela oportunidade de os naturistas aprenderem a lidar com este tipo de gente. Sei que é difícil, mas é uma oportunidade de mostrar a eles que a educação é uma coisa importante na vida, que os naturistas não estão ali por exibicionismo ou para arrumar parceiros. Acho que uma boa conversa pode alterar a cabeça de muita gente.
 

     Quanto a colaborar para a recuperação do espaço onde está a pousada, gostaria primeiro saber qual a razão do problema. Se existe mesmo chance de recuperação. Acho que seria capaz de colaborar. Não tenho preconceito para com o Pinho. É um belo lugar. Embora haja lá outra coisa que não me atrai. Infelizmente o mar é bastante agitado e sempre que vou à praia gosto muito de entrar no mar várias vezes. E nem sempre que fui lá isso foi possível. Mas isto já é um problema pessoal.
 

     Lamento profundamente pela decisão do desembargador do início do século passado. A luta de vocês é dura e difícil. Isto sim é um preconceito difícil de mudar. Vale também para o Olho de Boi? 
 

     E é bem possível que este tipo de preconceito da decisão do "Desembargador" seja uma das raízes da presença dos inconvenientes nas áreas naturistas. Ou vice-versa quem sabe? Afastar os apenas curiosos e os inconvenientes das áreas naturistas não seria uma forma de fomentar a ilusão neste que a área naturista é um lugar de perversão e imoralidade? O Naturismo deve ser apresentado como um ambiente igual a qualquer outro onde as pessoas vão se divertir ao sol. Apenas que de forma diferente - sem roupa.
Reynaldo
cordoba@floripa.com.br 

Caro, Pedro Ribeiro
 

     A mensagem recebida é alarmante e tem imenso potencial de mobilização dos naturistas usuários da Praia do Pinho.

 

     Acho, entretanto, que seria indispensável divulgar, a todos os naturistas, o histórico da instalação da Associação naquele morro, quais as relações de "propriedade" da Associação com o terreno onde está instalada e quais as origens dessa pendenga que está levando a Associação a correr risco de ser despejada do local.
 

     Essas informações são muito importantes para aumentar o potencial de ajuda dos naturistas amantes da Praia do Pinho, como eu e minha família.
 

Um abraço.
 

Vicente

vppm@terra.com.br 
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OLHO NU publica gratuitamente anúncios classificados para correspondência entre leitores venda, troca, ou compra de qualquer objeto que tenha ou não relação com o Naturismo. Porém não aceitaremos anúncios de cunho erótico ou pornográfico, por não ser esta nossa linha editorial. Os interessados devem responder diretamente aos anunciantes e OLHO NU não se responsabiliza pela veracidade das informações.

Escreva para jornalolhonu@bol.com.br
1) VENDA

[image: image22.jpg]



Adquira este livro e recomende-o aos seus amigos . É um ótimo presente !!
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Esta é uma das maneiras que voçê tem de ajudar um dos mais antigos(chegando aos 100 Anos !) Instituto de assistência social no Rio de Janeiro. 
 

ICP ( Instituto Central do Povo) VISITE-NOS !
Rua Rivadávia Corrêa, 188 - Gamboa (próximo a Central do Brasil )
CEP- 20220-290     Rio de Janeiro  RJ
 

Veja algumas fotos tiradas por volutários no ICP - página em inglês-
http://64.125.83.136/brazil/brazil.html
 

Contato para adquirir o livro :
Edmundo Almeida  edmanimal@ig.com.br
Tels: 21-2255-1534 / 2284-3477 
 

Mais de 550pgs somente R$ 40,00 (+ postagem p/ fora do Rio).

 2) CONHECIMENTO
Meu nome é Adriano, e há 9 anos sou naturista, freqüentei muito as praias lá do Rio de Janeiro ( Búzios ) - Olho de Boi e Brava - mas atualmente em Sampa gosto de freqüentar sítios,  mas infelizmente atualmente estou solteiro, e não consegui até agora uma companhia para me acompanhar neste próximo feriado ( 15 / 11 ) até uma chácara que eu estou louco para ir, e tenho pouca chances de folgas como esta, pois sou Veterinário, tenho minha clínica própria e não é sempre que posso sair um período tão longo assim ( 3 ds ) - então solicito, ou que me liguem se houver alguma gata interessada, em me acompanhar - tudo por minha conta logicamente. Meu tel para contatos é ( 011 ) - 9906-2021 - Aguardarei ansioso por alguma resposta. 

Adriano

univital@uol.com.br
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    A história do naturismo no Brasil está sendo contada em capítulos nas edições do OLHO NU. De autoria de Roberto Soares, naturista de longa data e aficionado pelo Movimento, que a relatou originalmente para ser publicado no livro Luz del Fuego - A Bailarina do Povo de Cristina Agostinho, Branca de Paula e Maria do Carmo Brandão (Editora Best Seller - 1994). Baseando-se no que foi publicado na imprensa em geral e em experiências e fatos vividos por ele próprio, Roberto começou sua trajetória a partir de Luz Del Fuego, que era o personagem central do livro, depois focalizou a famosa Dona Beja, e em seguida relatou as experiências difícieis para encontrar o Naturismo na época da Ditadura Militar, entremeando sua história pessoal com os fatos históricos. Nesta sexta parte, Roberto relata sua volta ao Brasil, sua saída do rio de Janeiro e volta para Porto Alegre e quando descobriu sua vocação para executar a pintura corporal.

"Encontro com o Paraíso"

6º capítulo
Volta ao Brasil 

Por Roberto Soares*
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     De volta ao Brasil, depois de literalmente gastar tudo o que possuía, precisei de emprego, e fui procurá-lo na área do turismo. Por conselho de uma amiga, procurei a Soletur, onde tive a oportunidade de realizar um curso completo de guia turístico. Depois de um ano viajando pela América do Sul, tornei-me guia intercontinental. 
     Meu pai dizia que eu era um "Cidadão do Mundo"; já estava chegando aos quarenta, e conhecia boa parte do planeta. Aprendera muito sobre costumes e tradições de vários povos, de países em geral mais avançados social e culturalmente que o nosso Brasil. Aprendi alguns dos seus idiomas e muito de suas histórias; pude concluir que os conceitos e padrões sociais são inerentes a cada povo, podendo diferir totalmente em grupos sociais distintos, ou até mesmo, e muito comumente, em diferentes épocas dentro do mesmo grupo. Imagine, por exemplo, Luz del Fuego hoje, com vinte anos de idade, vivendo no Rio de Janeiro. 
     O que um determinado grupo social, em uma determinada época, considere corretíssimo, pode chegar a ser considerado crime por outro grupo, ou em outra época. Temos o exemplo da inauguração simbólica da despoluição do canal em Estocolmo; o próprio prefeito teria sido condenado por incitar a população ao atentado ao pudor público, se fosse às margens do Tietê, em São Paulo, segundo a legislação brasileira. 
     Felizes as pessoas que não se curvam a preconceitos, que experimentam verdadeiramente a graça de viver, agindo segundo suas próprias consciências; como Dora e Ana Jacinta viveram. Lástima que a maior parte de nós ache isso impossível, e morra frustrada sem nunca na verdade vivenciar suas próprias experiências. 
     No verão de 1992, assustado por alguns acontecimentos, decidi deixar o Rio. Primeiro tive meu apartamento, na Tijuca, visitado por quatro rapazes muito bem educados, além de delicados, que foram dar-me bom dia com carinhosos socos, coronhadas e fios de faca na pele; antes de promoverem a faxina, aliviando minha casa de tanta tralha desnecessária, que havia apenas custado o suor de alguns anos de trabalho decente. E se discutem os direitos humanos. Tudo isso com a luz do sol entrando pelas janelas, num prédio de mais de quarenta apartamentos; sem que ninguém visse, ou mesmo se importasse com o acontecido. 
    Depois foi a vez do meu carro, roubado num assalto em Jacarepaguá das mãos de um casal de amigos, que só não morreram por milagre, pois foram tirados dele a tiros, que estouraram um vidro e perfuraram a carroceria. 
     Que mundo é este? Porque os cariocas, abençoados e agraciados pelo cenário natural mais lindo do mundo, povo tão alegre, hospitaleiro, trabalhador, e de espírito gaiato por tradição, tem que "pagar este mico"? 
     Arrumei as trouxas, desta vez um pouco mais do que vinte anos antes, e vim de muda para Porto Alegre. Vim ficar junto de minha família, perto de meu pai, cuja saúde já estava bastante debilitada; e curtir esta terra, longe de um lugar ideal, mas onde a violência ainda engatinhava na época. 
     Na verdade, chegara de viagem do exterior, e recebera a notícia de que meu pai não estava bem; vim vê-lo, felizmente já o encontrando em franca recuperação, mas me apaixonei pela cidade. Qualquer pessoa que dedicar-se a visitar Porto Alegre durante os oito meses quentes, que englobam a primavera, o verão e a maior parte do outono, se gostar de flores, de cidade limpa e povo feliz, também vai apaixonar-se pela qualidade de vida que ela possui. 
     Em setembro, são as azaléias que enfeitam os jardins; em outubro e novembro, é a vez dos jacarandás darem seu show, cobrindo sessenta por cento das calçadas da cidade, com sua constante chuva de pequenas flores lilases; então chega o verão, capitaneado pelos ipês cobertos de ouro, e todas as demais flores, como as hortênsias dos jardins residenciais. Para fechar a temporada, em março e abril, a cor rosa claro cobre as gigantescas paineiras, por toda a cidade. 
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     E foi isso, o multicolorido verão porto-alegrense tocou meu coração de tal forma que, um mês depois, em fevereiro, minha mudança estava chegando. 
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     Foi na casa de meus pais, folheando o jornal Zero Hora, que uma pequena nota, quase no rodapé de uma página, chamou minha atenção. O título dizia: "Nudistas ganham revista especializada". E a nota falava sobre o lançamento da revista Naturis, de circulação bimensal, que chegaria às bancas nos próximos dias, contando tudo sobre o movimento naturista no Brasil. Era a notícia que eu havia esperado por quase oito anos, desde a reportagem de Tarlis Batista, na Manchete de 1984. Passei a perguntar de banca em banca diariamente, até encontrar o número 1. Foi a melhor surpresa de toda a minha vida naturista, desde a revista editada por Luz del Fuego, que encontrara na casa do tio Jorge. Era melhor mesmo que ter mergulhado nu, com o prefeito e centenas de pessoas em Estocolmo, ou que nossa praia escondida na Rio-Santos, melhor que tudo. 
     Ali estavam as fotos de duas praias oficiais de Naturismo no Brasil, Tambaba, no estado da Paraíba, e a já falada praia do Pinho, a revista falava ainda de um grande projeto naturista para Pedras Altas, mais ao sul, também em Santa Catarina, e da Federação Brasileira de Naturismo, oficialmente afiliada à INF, tendo inclusive representado o país no último congresso internacional, na Flórida. 
     Era tudo o que eu precisava saber, o sonho de Luz del Fuego ainda estava vivo, nosso Brasil já tinha Naturismo devidamente legalizado, e conquistando mais e mais adeptos. Pessoas evoluídas haviam rompido as barreiras dos preconceitos e tradições religiosas, assumindo seu direito à felicidade e à liberdade de conviver nus socialmente, expondo toda a sua pele e genitália à helioterapia e à aeroterapia; dando início ao processo que certamente levará o ser humano ao auto-conhecimento e à autenticidade plenos, à identificação de nossos verdadeiros ideais. 
     Dois meses depois, adquiri o número 2 da revista, e comecei a programar minha ida ao Pinho para o verão seguinte; marquei minhas férias para fevereiro, quase um ano depois, não muito para quem já esperara tanto. Os meses foram passando, e nunca mais encontrei outro número da revista nas bancas, um jornaleiro chegou a dizer-me que não estava mais sendo editada; lastimei, mas nunca alterei meus planos. 
     O verão levou o triplo do tempo normal para chegar naquele ano; no início da primavera eu já contava os dias, e imaginava como seria no Pinho. 
     Desde menino, tive grande afinidade com pincéis e tintas; freqüentei a escolinha do Instituto de Belas Artes até a adolescência e muitas vezes executei um ou outro trabalho de arte, despretensiosamente, a título de passatempo. Em Paris, fui convidado por uma amiga brasileira a faturar alguns francos, posando numa escola de artes; topei, e durante três dias, passamos quase dez horas por dia posando nus pelos estúdios da escola. Entre uma pose e outra, descobrimos que havia um artista americano ministrando um curso de pintura corporal para alunos da escola. Forneciam-nos uns robes de tecido, amarrados à frente, para circularmos; vestidos assim, tínhamos acesso a qualquer estúdio. Convenci minha amiga Cristina, a passar nossas folgas assistindo às aulas do americano, acabando por ela ser chamada para servir de modelo para ele. À noite, quando ela voltava da universidade, praticava pintando-a. 
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     De volta ao Brasil, experimentei fazer alguns trabalhos, contando com paciência e boa vontade de uma ou outra amiga voluntárias, que sempre terminavam muito felizes com os resultados. 
     Há basicamente duas técnicas diferentes de "body-painting", uma delas utiliza uma espécie de maquiagem, o "pancake", que é muito comum em palhaços, para apresentar-se no picadeiro; não é tóxica, e tem como grande vantagem a durabilidade do trabalho, uma vez que não seja quebradiça, e seja resistente ao suor do corpo. 
     A outra técnica, utiliza a tinta acrílica aplicada com pincéis; é bem mais bonita, por seu brilho. Não é tóxica, pois não reage com a pele, permitindo uma cobertura de setenta por cento do corpo por um período de até seis horas, sem problemas para a respiração dos poros. Esta técnica, porém, tem baixíssima durabilidade, pois depois de seco, o acrílico torna-se quebradiço. 
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      De qualquer forma, como a maioria dos "body-painters" naturistas do mundo, adaptei-me melhor ao acrílico, pela terapia do toque dos pincéis, e pelas cores mais vivas. Quanto à baixa durabilidade, encaixa-se bem aos objetivos de uma praia de Naturismo, onde o mais importante é expor toda a pele ao sol; por isso, terminada a pintura, ela dura o tempo necessário para ser eternizada pela fotografia, porquanto seja efêmera, e para desfilar a vaidade feminina enfeitada, podendo ser removida em seguida. 
     Imaginei-me pintando na praia do Pinho, como já havia visto artistas fazendo em outras partes do mundo. 
     Muitos perguntariam: "Porque somente corpos femininos?" A resposta seria bastante simples: A inspiração do artista é o gosto que ele tem pelas cores, texturas, aparências, aromas, formas, sons, ou significados do que ele esteja criando; o artista ama sua criação porquanto sua, fruto da própria imaginação. Não me vejo adorando qualquer coisa sobre o corpo de um congênere; nem encontrando inspiração alguma sobre um. Trata-se de um ponto de vista bastante pessoal e indiscutível, que pode mesmo ser compartilhado por muitos; assim como contestado por outros. 
     A psicanálise pode mesmo explicar as contestações pelo princípio da transferência; ou seja, ao ver-me pintando sobre um corpo feminino, alguém poderia imaginar o que ele mesmo estaria experimentando, se estivesse no meu lugar. Só que não é ele quem está pintando, sou eu, uma pessoa verticalmente diferente dele próprio; totalmente imerso em meu universo de criação, sentindo apenas o meu trabalho e o prazer que ele me dá. 
     Pensando assim, decidi levar minha maleta de pintura ao Pinho, pois a pintura corporal é uma marca registrada do Naturismo, no mundo todo e desde o início dos tempos, haja visto os índios, que pintam o corpo para enfeitar-se para festas, demonstrar tristeza em funerais, e agressividade nas guerras. Desfilar uma criação artística sobre a própria pele, é certamente uma manifestação genuinamente naturista. 

*Naturista gerente do bar da praia de Massarandupió na Bahia.

robertoelurdes@hotmail.com
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FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE NATURISMO- FBrN

S.O.S. A.A.P.P. – Associação dos Amigos da Praia do Pinho.

Praia do Pinho – Balneário Camboriú – SC

ATENÇÃO NATURISTAS: A A.A.P.P. está precisando de nossa ajuda!
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A Associação está sendo ameaçada de despejo do Morro da Tartaruga, onde está sediada desde 1986.

Ela contratou um advogado mas precisa de nossa ajuda financeira para batalhar por aquele tão importante espaço naturista. E é nosso dever, naturistas, fazer a nossa parte.

Quem é naturista e conhece a história do Naturismo no Brasil, vai se comover e ajudar para que o Morro da Tartaruga continue sendo dos naturistas. Quem é simpatizante do Naturismo também pode dar sua contribuição.

Chegou a nossa hora de agradecer e retribuir tudo o que aquela Associação fez pelo Naturismo no Brasil.

Pode-se doar qualquer quantia, mas os depósitos efetuados entre R$ 30,00 e R$ 50,00 darão direito a utilização do camping por 10 dias corridos até 15 de novembro. Doações entre R$ 50,00 e R$ 100,00 darão direito a hospedagem de sexta a domingo até 15 de novembro.

Os naturistas poderão fazer reservas com o SR. Elmo (após confirmação da contribuição) pelo tel (0xx47) 9983-7536, e serão atendidos pela ordem de solicitação, sujeitos à disponibilidade de vagas nos oito apartamentos que serão reservados para esta campanha.

Para contribuir faça depósito de qualquer quantia na conta abaixo:

Associação dos Amigos da Praia do Pinho

Banco do Brasil

C/c 18.500-0

Ag. 3164-X

Itapema - SC

Vamos ser solidários com nossos amigos que tanto fizeram pelo Naturismo brasileiro. Não vamos deixar aquele espaço acabar, porque ele também é nosso! 

Naturalmente.
    Maria Luzia A. de Almeida

FBrN - Federação Brasileira de Naturismo

fbrn@naturis.com.br 

NATURISMO
Você já ouviu falar em:

“MODO DE VIDA EM HARMONIA COM A NATUREZA, CARACTERIZADA PELA PRÁTICA DA NUDEZ EM GRUPO, COM A INTENÇÃO DE ENCORAJAR O AUTO-RESPEITO, O RESPEITO PELOS OUTROS E PELO MEIO-AMBIENTE”?  

A definição acima foi instituída pela INF- Federação Internacional de Naturismo-, órgão que rege o Naturismo no mundo, e adotada pela FBrN – Federação Brasileira de Naturismo, desde 1988.

Conhecendo o NATURISMO no Brasil
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Você sabia que existem no Brasil seis praias oficiais e nove clubes, além de mais de quarenta áreas públicas toleradas para a prática do Naturismo?

Você sabia que a única vila naturista da América do Sul, a Colina do Sol, fica no Brasil, no município de Taquara, RS,  e lá moram várias dezenas de  famílias, algumas delas estrangeiras?

Você sabia que neste mesmo local, Colina do Sol,  está sendo construído um hotel, o Ocara, com 96 apartamentos?

Você sabia que até um resort, o Resort Hotel Club Paraíso Tropical, está sendo construído perto de Ilhéus, sul da Bahia?

Você sabia que existe uma federação, a FBrN – Federação Brasileira de Naturismo, objetivando preservar a unidade ética e moral em todas as áreas naturistas brasileiras que estejam filiadas à federação?

Agora fala sério, sabe aquele desejo que a gente tem de ficar pelado, livre de vestimentas incômodas? Esse desejo é o primeiro passo para ser um Naturista. Quando bater essa vontade de sentir livre, leve e solto, procure conhecer mais sobre o Naturismo. Arrisque e Tire a Roupa. Você só tem a ganhar!

APRENDENDO MAIS:
Visite os sites relacionados abaixo e decida-se logo pelo Naturismo. 

1. Praia de Massarandupió – BA

www.cpunet.com.br/massarandupio
e-mail: robertoelurdes@hotmail.com
2. Praia de Barra Seca – Linhares – ES

Link da www.natmg.org.br
e-mail: nates@bol.com.br ou bbraga@escelsa.com.br
3. Praia do Pinho – Balneário Camboriú – SC

www.praiadopinho.com.br
e-mail: canola@terra.com.br
4. Praia da Galheta – Florianópolis – SC

http://sites.uol.com.br/a.alles
e-mail: alles@brasilnet.net
5. Praia de Tambaba – Conde – PB

e-mail: sonata-pb@bol.com.br
6. Praia de Pedras Altas – Palhoça – SC

e-mail: mrd@intercultural.com.br
7. Colina do Sol Vila Naturista – Taquara – RS

www.naturis.com.br
e-mail: naturis@naturis.com.br
8. Clube Naturista de Minas Gerais – MG

www.natmg.org.br/jornal.htm
e-mail: webmaster@natmg.org.br
9. Planat Clube Naturista – Brasília – DF

www.planat.org.br
e-mail: planat@planat.org.br
10. RamaNat Clube Naturista – Extrema – MG

www.ramanat.com.br
e-mail: ramanat@ramanat.com.br
11. Recanto Naturista Clube – Piraí – RJ

www.paraisonaturista.com.br
e-mail: rparaiso@gbl.com.br
12- Rincão Clube Naturista – Guaratinguetá – SP

www.rincao.com.br
e-mail: rincão@rincao.com.br
13.Sítio São Miguel – São José do Vale do Rio Preto – RJ

e-mail: ronaldorocharj@aol.com
14. Pousada Mina de Ouro – São Lourenço - SP

www.embuguacu.com/mina
15. Mirante do Paraíso Clube Naturista – Igaratá - SP

www.mirantedoparaiso.com.br
e-mail: mirantedoparaiso@mirantedoparaiso.com.br
16. Paraíso da Tartaruga – Praia do Pinho – Balneário Camboriú – SC

www.praiadopinho.com.br
e-mail: canola@terra.com.br
Saiba Mais:
É terminantemente proibido nas áreas naturistas:
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Praticar atos de caráter sexual ou obsceno;

2. Agir de maneira desrespeitosa e/ou agressiva;

3. Constranger através de atitudes ativas ou passivas;

4. Filmar, gravar ou fotografar sem consentimento de outros naturistas;

5. Praticar jogos ou outras atividades fora das áreas demarcadas;

6. Exceder em bebidas alcoólicas;

7. Satisfazer necessidades fisiológicas nas áreas públicas;

8. Deixar lixo de qualquer natureza;

9. Trazer animais para as áreas públicas;

10. Vender, portar ou utilizar-se de qualquer substância que seja entorpecente ou alucinógena, ou ainda que cause dependência física ou psíquica.

E MAIS
Outros sites e e-mails:

Revista e Portal Naturis


www.naturis.com.br
Jornal Virtual Olho Nu


www.olhonu.cjb.net
Site Pelados




www.pelados.com.br
Hotel Ocara




celso@naturis.com.br
Hotel Club Paraíso Tropical


info@clubtropical.com.br
Tire a roupa e VIVA NU!
Naturalmente.

FBrN - Federação Brasileira de Naturismo, Vitória, ES, 10 / 2002.
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     A decisão da 6ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro deixou a comunidade naturista indignada mais uma vez. A partir de uma ação imprecada por um advogado oportunista, os desembargadores, por dois votos a um, decidiram, no dia 15 de outubro de 2202, manter a praia do Abricó proibida para a prática do Naturismo. Muitos protestos chegaram à nossa redação e a seguir publicamos alguns deles.

Empurrando para a marginalidade

Por Pedro Ribeiro*
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     A sociedade brasileira representada por seus dirigentes e autoridades tem mostrado em todos esses séculos todo seu conservadorismo e falta de compreensão. Toda vez que surgiram movimentos sociais inovadores e revolucionários (no bom sentido) foram esmagados por leis, pareceres e decisões dessa parcela de nossa sociedade os quais, hipocritamente, negavam direitos a outras parcelas da população que não detinham o poder. Por causa de pensamentos como estes é que demorou tanto para haver abolição da escravatura no país, e quando houve os escravos foram empurrados para a marginalidade em vez de serem aproveitados como mão de obra assalariada: preferiu-se contratar imigrantes para os trabalhos que antes era escravo. Também foi assim com o Movimento Homossexual, impingido aos guetos. Também com a capoeira, o samba, etc. Outros movimentos não conseguiram sobreviver porque foram sufocados por aqueles donos da verdade. 

     O Naturismo no Brasil existe desde a década de 40, no século passado, no entanto a sociedade que detinha o poder nunca o viu com bons olhos. Esta relação de não aceitação estende-se até os dias atuais, por mais de 60 anos !, fazendo com que inúmeros locais para a prática do nudismo tenham aparecido (e desaparecido) clandestinamente, provocando o sentimento de marginalidade dos freqüentadores, obrigados a esconder sua condição. Durante o final da década de 80 o reaparecimento do Naturismo na mídia fez com que muitos acreditassem que esse ranço conservador e autoritário tivesse diminuído. Ledo engano. O Naturismo no Brasil corre risco de voltar à marginalidade graças à decisão de um Tribunal de Justiça, que proibiu o Naturismo na praia do Abricó no Rio de Janeiro, alegando que a sociedade brasileira não tem interesse em praticar o Naturismo e que essa prática vai contra a noção de moral e bons costumes, com o qual o povo fluminense convive (seria cômico, se não fosse trágico). Por fim, a decisão causou jurisprudência e qualquer outro cidadão poderá entrar com recursos contra a prática do Naturismo em outras praias do estado do Rio de Janeiro, que provavelmente a vitória seria certa. Como ao caso ainda cabe recurso e poderá ir ao Supremo Tribunal de Justiça, a jurisprudência poderá se tornar nacional se este tribunal confirmar a sentença de proibição.

     A vocação para empurrar para a marginalidade movimentos organizados é intensa em nossa sociedade. Ela prefere saber que existe pessoas que agem de acordo com certos princípios que acreditam, diferentes dos vigentes na sociedade e que geralmente é uma minoria, porém mantendo-as “escondidas” e incapazes de lutar por direitos e melhorias. O povo brasileiro tem tradição de ser cordial, contudo os donos do poder, não. 
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     Nós, naturistas, temos um projeto de lei (Projeto de Lei 1411, de 1996) que tramita no Senado Federal. Está nessa esfera do poder há mais de seis anos. No ano passado foi pedido aos naturistas de todo o Brasil que passassem abaixo assinados favoráveis ao projeto. Um ano e quatro meses se passaram e somente uma (isto mesmo, uma !) folha das centenas que foram distribuídas voltaram às minhas mãos com o quadro de assinaturas completo. E cinco voltaram incompletas (cada folha possuía espaço para 25 assinaturas). Parece que o próprio naturista já se conformou com sua situação de marginalidade, pois se sente envergonhado, temeroso das opiniões dos outros e não têm coragem de divulgar o naturismo para ninguém.

Até a mídia nos aceita mais facilmente que nós mesmos. Ainda há poucas, mas já há algumas propagandas que enfocam praias naturistas de maneira natural: a do sorvete Kibon, do papel higiênico Personal, do tecido Lycra e uma rápida citação numa propaganda da coca-cola. Somos vistos como grupos alternativos, mas em nenhum momento nos difamam. Em alguns poucos filmes estrangeiros há cenas em praias ou áreas de nudismo, que mostram o nudismo encarado de forma naturista. Dessa forma vai se incutindo na percepção social que o nudismo é possível. (Em filmes brasileiros, em geral, cenas em praias desse tipo direcionam depois para o sexo entre os personagens). Quem sabe algum dia não consigamos que em algumas novelas haja personagens naturistas que sejam encarados naturalmente pelos outros personagens? Já pensou toda a família de protagonistas irem passar as férias numa praia naturista?

     Parece que mais uma vez estamos caminhando para a marginalidade, para o clandestino, para o escondido, como tão bem prefere a hipócrita sociedade brasileira. Como podemos mudar um conceito social se somos impedidos por força policial a serviço da lei? 

*Presidente da Associação Naturista de Abricó

anabrico@ig.com.br

Leia a seguir a matéria publicada no jornal O DIA de 16 de outubro sobre a questão.

Ninguém mais pode ficar nu 
Justiça proíbe nudismo na Praia do Abricó, no Recreio dos Bandeirantes
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O Arpoador ficou lotado de banhistas no feriado do Dia do Professor 

A 6ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça (TJ) acatou, ontem, por dois votos a um, decisão do desembargador Gilberto Rego contra o nudismo na Praia de Abricó, no Recreio. Segundo o advogado Jorge Béja, que há oito anos briga para proibir o naturismo, a jurisprudência torna ilegal a prática em todo o estado. O desembargador enviou cópia da decisão ao comando da Polícia Militar pedindo garantia da decisão. 

Num trecho do parecer, o desembargador argumenta: “Com o passar dos séculos, a nudez foi sendo moralmente reprimida e, hoje, a apresentação pública em estado de nudez conflita com a sensibilidade e o pudor da maioria das pessoas, bem assim com o que ficou convencionado chamar de bons costumes, por mais que se tenha afrouxado a noção de pudor”. 

Por não ter sido unânime, porém, a decisão permite recurso dos réus – Associação Naturista de Abricó, o prefeito Cesar Maia e o ex-secretário de Meio Ambiente e atual secretário de Urbanismo, Alfredo Sirkis, que em 1994 baixaram decreto liberando o nudismo. Indignado, o conselheiro da associação, Jorge Barreto, vai recorrer: “O desembargador alega defender a opção da maioria, mas a democracia garante direito para todos”. Béja rebate: “A Justiça preservou o sentimento de pudor”. Cesar Maia não se manifestou. 
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Caro amigo Pedro, bom dia!


     Perder mais uma batalha não significa perder a guerra! Este deve ser o lema dos naturistas fluminenses.
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    Tão logo nossa lei que regulamentará a prática do Naturismo no Brasil esteja aprovada, estes juristas cariocas terão de curvar-se ante a nova realidade. Está na hora dos naturistas fluminenses darem sua parcela de contribuição para a aprovação desta lei. Os senadores que nós conseguimos sensibilizar a nosso favor infelizmente não estarão mais no plenário a partir de 1º de janeiro próximo. O senador Waldeck Ornéllas (PFL-BA) desistiu de candidatar-se, e o senador José Fogaça (PPS-RS) perdeu as eleições. Mas o primeiro levou o projeto para a Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania do Senado Federal, e o segundo escreveu para ela um relatório favorável realmente irrefutável, entregando-a à pauta para votação. É hora dos fluminenses escreverem, telefonarem, marcarem audiências com seus senadores eleitos e/ou com outros que considerem, para pedir apoio para que o projeto seja votado o quanto antes.


     Achamos que já basta de apenas um pequeno número de apaixonados como nós se dedicarem tanto pelos demais. Os reais interessados, no momento os fluminenses, devem se manifestar. Procurar senadores e falar com eles é um direito do cidadão brasileiro. Esconder-se de vergonha de ser naturista é 
não merecer vencer esta luta.


Naturalmente seus,


Roberto & Lurdes Soares

robertoelurdes@hotmail.com 
http://www.cpunet.com.br/massarandupio
Olá, 

Companheiros, não devemos e nem podemos perder as esperanças. Perdemos a batalha e não a guerra. 
Atenciosamente,

 

Luiz Carlos

luiz_carlosp@hotmail.com 

Caro Pedro e o povo do Abricó,
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     Pois,é! Mas não se perdeu a batalha. Tomara que de novo venha uma onda de atenção para o nudismo na mídia como no Programa do Jô. Não com Gugu ou Monique Evans. Mas enquanto a luta continua pela Praia do Abricó temos que continuar abrir outras Frentes em outras praias e lugares na Natureza. Cada um por si ou com pequeno grupo. Mas sem fazer muito "barulho". Brasil é grande. E ainda temos a aprovação da Lei Gabeira em vista. É difícil conviver com tais fanáticos que "lutam para os bons costumes e a democracia." Infelizmente o povo brasileiro pensa que democracia é igual  ao poder da "maioria". Assim é a Lei da selva: o direito do mais forte. Não é assim que também as eleições atuais funcionam? Vai ver  todo mundo vai correr atrás da "maioria" para levar também um pedaço do bolo. É triste. E QUEM é afinal a tal Dona JUSTIÇA? Não vamos esquentar demais a cabeça.Uma resistência assim deve aumentar o pensamento Natusista.

 

Pedro, Barco pra frente!
 

Davi

davijan@pradonet.com.br
Olá, Pedro e Jorge,


     Por outro lado, resta-nos o parecer de quem tem, ao contrário dos " Béjas" da vida, uma visão atual sobre moral (leia o relatório do Senador José Fogaça sobre o Projeto de Lei de Fernando Gabeira sobre áreas naturistas, na edição 24 do OLHO NU). Afinal, podemos todos afirmar (sem medo de errar) que os fatos que mais atentam contra a moral, atualmente, em nosso país (fome, desemprego, miséria absoluta, violência etc) são frutos,principalmente, de decisões emanadas de pessoas "bem" vestidas. Ademais, num
moderno entendimento, já citado por diversos profissionais da área jurídica, para que haja o ultraje ao pudor, há que se ter a figura do ofendido e numa praia naturista (oficial) ou mesmo  numa onde seja, embora não oficial, comum a prática do naturismo, não haverá, com certeza, alguém a quem a nudez
choque ou ofenda, já que, se lá foram, é porque são adeptos do naturismo ou, ainda têm (por incrível que possa parecer) alguma curiosidade sobre a nudez alheia, coisa que em Abricó pudemos observar que a medida que o tempo passava esta "classe" de pessoas ia diminuindo. Afinal, indagando a algumas
delas sobre o assunto, por nenhuma foi-me afirmado ter conhecimento de alguém que tenha nascido vestido. O uso do corpo de forma vulgar, como vem sendo feito de forma crescente na área publicitária, as roupas sumárias com que se apresentam as dançarinas de pretensos grupos musicais, estes sim,
atentam , e muito, contra a moral, porque influenciam, diretamente, na formação de princípios e conceitos que nossas crianças levarão por toda a vida para pautarem sua conduta social, conceitos estes que, dentre os naturistas (realmente naturistas) inexistem, pois que toda a filosofia é calcada no respeito a si e ao próximo. Há as exceções, e estas existirão sempre, em qualquer segmento. Assim como há os bons e maus não naturistas, haverá sempre os maus naturistas, que são, na maioria das vezes, naturalmente, excluídos de nosso convívio. Torcemos para que a situação hoje vigente seja revertida, ter-se-á para isto, que se poder contar com a "vontade política", ainda que seja por razões econômicas, não importa. Mas sem ela acho que nunca conseguiremos.


Abraço 
Alvaro
saraiva@tj.rj.gov.br 

Pedrinho,

     nós já sabemos e estamos acostumados com este tipo de falso pudor. Perdemos mais uma batalha mas a guerra ainda é longa e estamos juntos nessa!
Conte comigo sempre.

Beijos 

Carlota

kkjpa@globo.com 

     Que horror, fiquei revoltado, o quê posso fazer para ajudar? 

     Já escrevi para o Senado pedindo aprovação da Lei do Gabeira mas ainda não obtive resposta. Naturalmente, 

Vinícius

nudis@ig.com.br 
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     A revista norte-americana Nude & Natural publicou uma interessante matéria sobre a nudez masculina no cinema (especialmente norte-americano), em sua edição de número 19.4 (verão de 2000). O articulista faz uma análise dos preconceitos existentes contra a visão do nu masculino na sociedade e como isto é apresentado no cinema. OLHO NU traduziu a matéria que foi apresentada, na íntegra, em 3 partes, dada a extensão da mesma. Leia agora a 3 e última parte.

NU FRONTAL

O aumento da aceitação da nudez masculina no cinema

3º parte

Por Keath Graham*

Tradução de Pedro Ribeiro**

Nudismo e credibilidade

“Não estou mostrando minhas bolas para ninguém. Tenho uma cláusula ‘não bolas’. Não poderia simplesmente exibir minhas bolas em qualquer lugar como Harvey Keitel!”

· Will Smith, em Movieline.
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     Ainda que “Coração Valente”(Braveheart) tenha dado a Mel Gibson um prêmio de melhor diretor da Academia, a Academia declinou de honrá-lo com o Oscar de melhor ator – o que não é incomum quando se considera o fato que nenhum ator já tenha ganho o Oscar de melhor ator por qualquer papel no qual tenha tido que revelar seu pênis, não importando quão bom o papel ou quão tão longe a câmera estiver do pênis em questão. Pode ser esse fator Oscar em parte o que mantém os maiores estúdios como Universal, Paramount, ou Dreamworks evitando seus maiores astros de aparecer frontalmente nus em seus filmes.
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     Talvez seja por causa disso também que o altamente aclamado ator Harvey Keitel é tão freqüentemente ignorado pela Academia, pois ele e suas, ahn, bolas apareceram em três longa metragens frontalmente nus: Fingers de 1978 (cena curta), Bad Lieutenant de 1992 (nudez de bêbado) e em “O Piano” (The Piano) de 1993 (nudez compassiva). A boa vontade de Keitel em aparecer em nudez frontal em filmes parece não apresentar problemas para sua carreira, pois continua a trabalhar constantemente e desfruta de uma invejável medida de respeito e admiração parecida tanto dos espectadores quanto dos críticos.

     Sobre o personagem Baines interpretado por Keitel sob a direção de Jane Campion em o Piano, o crítico de cinema novaiorquino Anthony Lane escreveu: “Sozinho e inteiramente nu em sua cabana escurecida, Baines ternamente acaricia o piano de Ada, implora por ela, move-se graciosamente como Baryshnikov, e não há o que errar: essa e uma das mais paralisantes cenas de amor do cinema. A nudez não é sobre a carne, mas sobre a revelação sobre seu inteiro eu.” Ainda assim, nenhum Oscar para Keitel. 
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     A despeito do “fator pênis”, parece haver nenhum estigma associado à onipresente bunda masculina, como se constata por cenas de três atores bem-conhecidos que ganharam Oscars em filmes onde suas bundas estiveram à mostra: Jack Lemmon (Melhor Ator de 1993, Save the Tiger); Geoffrey Rush (Melhor Ator de 1996, por “Uma Mente Brilhante” (Shine)); e Cuba Gooding, Jr. (Melhor Ator Coadjuvante de 1996, por “Jerry Maguire, a Grande Virada” (Jerry Maguire)). Por sabe-se lá qual razão, Hollywood parece não se importar com seus atores mostrando suas nádegas, como têm sido cinematograficamente percebido ao longo de mais de 30 anos, desde que Kirk Douglas mostrou sua cauda em There Was a Crooked Man (1970).

     Algumas vezes a estrelas de primeira grandeza é dada a opção de nudez frontal se eles se sentirem bem com a idéia. Em 1972, no mais controverso filme de Bernardo Bertolucci, “O Último Tango em Paris”(The Last Tango in Paris), Marlon Brando declinou da opção de aparecer frontalmente nu dizendo que ele “não queria desapontar ninguém”. Neste filme, no qual ele se referia ao não visto pênis de seu personagem como “meu pênis de sorte”, Brando foi glorificado por sua coragem em aceitar um papel tão controverso. (Enquanto isso, sua co-estrela Maria Schneider, que apareceu inteiramente nua, ganhou muito pouco reconhecimento por fazer simplesmente aquilo que se espera de uma atriz – especialmente uma atriz francesa – naquele tempo).

     O medo dos atores de serem pegos “de calças curtas” – ou sem calças – pode ser muito maior do que se pode imaginar. Assim que o ator vê sua própria nudez  através dos olhos de uma câmera impessoal, ele não é tão escultural como podia ter imaginado. Além do pensamento supramencionado de William Baldwin sobre sua nudez na tela em “Invasão de Privacidade” (Sliver), o ator Rob Morrow sofreu um caso similar de vergonha regressa após assistir sua cena de nudez em um outro veículo para Sharon Stone, Last Dance (1996), e o material “ofensivo” foi editado antes do filme estrear. O que tem Sharon Stone para fazer com que os homens tenham medo de seus pênis, afinal ? De qualquer modo , Bill Cable parece ter escapado de um fato similar – seu pênis foi claramente visível em “Instinto Selvagem” (Basic Instinct – 1992) também com Stone. É claro, que ele estava atado ao seu corpo ensangüentado naquele momento. Ainda assim, ensangüentado ou não, é apenas um pênis.  

Efeitos especiais

“Nós fizemos da nudez masculina uma espécie de tabu, uma coisa poderosa que eu não posso mudar, mas causa um enorme impacto as poucas vezes em que surge.”

- Graham Faulkner

     Um departamento de arte de um tipo de efeitos especiais pode ser uma dádiva de Deus para os atores encararem uma cena de nudez. O ator Dylan McDermott declara que no contrato fará Showgirls de 1995, foi estipulado que os produtores poderiam inserir um pênis digitalmente sobre o protagonista para simular uma ereção, se necessário.  No filme de Robert Altman Short Cuts (1993), Huey Lewis urina em um rio enquanto encara a câmera em um momento incomum no cinema que não tenta esconder seu pênis.

     Isso talvez confronta com uma cena mais antiga onde o ator Julianne Moore aparece despido da cintura para baixo enquanto conversa com sua esposa (no filme). A improbidade é que o pênis de Lewis é um invento protético, com um tubo atravessando sua perna para um mecanismo oculto que fazia a urina fluir, portanto o que se via de Moore é inegavelmente todo Moore.

     Em 1997, o muito alardeado Boogie Nights, Mark Wahlberg estrela como um bem dotado astro pornô, Dirk Diggler. O clímax do filme (por assim dizer) mostra Diggler revelando sua carnuda ‘razão para fama’ para todo mundo ver. Embora a máquina de propaganda hollywoodiana afirmou que era realmente Wahlberg o proprietário do pênis visto em cena, a verdade apareceu eventualmente revelando que era apenas uma prótese, com isso causando um suspiro coletivo de alívio dos homens do mundo sobre o que pareciam destinados a desapontar suas parceiras nas inevitáveis comparações com Wahlberg.

     Talvez o maior efeito especial para um pênis na história do cinema nudista não envolvia o departamento de efeitos especiais afinal, apenas o departamento de maquiagem. Como Dil em The Crying Game (1992), o ator Jaye Davidson propiciou a única balançada na curta história de amor no cinema, fazendo um pênis aparecer na tela da forma que se espera um pênis ser.

Censores Americanos bloqueiam sexualidade na maioria dos filmes; Na Europa, a violência é que ofende

     Da mesma forma que Efeitos especiais podem intensificar a nudez em uma cena, eles podem também servir para obscurecer, minimizar ou eliminar aquilo que é considerado objecionável . No final do filme de Stanley Kubrick “De olhos bem fechados”(Eyes Wide Shut – 1999), certas cenas de fundo com nudez frontal envolvendo ambos os sexos foram digitalmente borradas na versão americana, quando os censores sentiram que Kubrick tinha atravessado a linha nesse suspense erótico. Kubrick morreu apenas alguns dias depois de apresentar a Warner Brothers o que ele considerava sua versão final, e portanto incapaz de argumentar contra os borrões digitas dos censores americanos.

     Infelizmente para aqueles de nós que vivemos aqui, o Puritanismo Americano pode ser o sino da morte para as cenas de nudez envolvendo os dois gêneros, principalmente quando houver ainda o componente sexual na nudez. Essa atitude geralmente provoca graça à comunidade de filmes Européia, que dificilmente ficariam chocados com o nudismo de “De olhos bem fechados”. Em muitas partes do mundo, a violência nos filmes é muito mais preocupante que sexualidade.

     Na Alemanha, o conselho de filmes passou o filme de Kubrick com cortes mínimos, enquanto reserva letreiros restritivos  para sanguinolentos como Scream (1996) e “Máquina Mortífera”(Lethal Weapon – 1897). Uma porta-voz do conselho de filmes alemão disse ao jornal hollywoodyano Variety: “É o sangue a brutalidade que nos incomoda. Europeus realmente não têm problemas com sexo ou nudez”. Na Espanha, a prestigiosa revista de cinema Fotogramas fez uma matéria sobre o puritanismo americano destacando a edição americana no filme “De Olhos bem fechados”.

     Para ser justo, os E.U.A. não é o único país a ter lugar as políticas de cesuras restritivas. No Japão, os cabelos púbicos de mulher é terminantemente proibido e requer bruma digital sempre que eles fazem uma aparição,  enquanto que a uma atriz raspada é dado maior liberdade de movimento. Genitália masculina deve também ser borrada, bloqueada ou mantida bem fora de vista, cabeluda ou não. A despeito das restrições apresentadas, “De Olhos bem Abertos”ganhou uma rara classificação de proibido até 18 anos, e foi mostrado sem alterações no total.  

     Na China, cenas de beijos são reguladas e as mais longas cortadas em nome da decência. Previsivelmente, os países muçulmanos do Oriente Médio são os mais restritivos, por isso até instantâneos acidentais de coxas femininas descobertas pode ter a permissão suspensa indefinidamente até adições necessárias serem feitas.

     O pensamento do Oriente Médio é completamente oposto de um país como a França, onde a tolerância sexual cinematográfica continua a alcançar novas alturas. O filme sexualmente explícito de Catherine Breillat “Romance” (1999) obteve uma classificação de proibido a menores de 16 anos lá – permitindo que adolescentes franceses de 16 anos vissem não somente um pênis, mas um pênis em ereção a penetração total. 

     Embora penetração não tem sido muito evidente na corrente principal cinematográfica americana, podemos afirmar ter um dúbio e manchado par de ereções duelantes na comédia de Blake Ewards Skin Deep (1989), na qual John Ritter tenta evitar um enfurecido Bryan Genesse em uma cena em um quarto negro como breu onde todos podem ver as camisinhas–que-brilham-no-escuro que eles usavam. Embora a cen seja improvável, é a coisa mais engraçada no filme. Em uma nota mais séria, uma ereção pode ser vista no drama de Philip Haas Angels and Insects (1996), quando Douglas Henshall brinca com o ferrão após ter sido interrompido durante uma cena de fazer amor e corre para se vestir. Admira-se o esforço e a disposição de Hensall em dar a cena o seu máximo. Ereto ou não, embora, ainda é apenas um pênis.

Nudismo no palco

“Se você está disposto a olhar para ele, eu estou disposto a mostrá-lo!”

- Jason Alexander em seu papel em Love! Valor! Compassion! 
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     Em um artigo de setembro de 1996 no prestigioso Performing Arts Journal, Karl; Toepfer escreve sobre os diferentes modos pelos quais a nudez é definida através de seu uso nas apresentações teatrais.
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     “O efeito da nudez nas apresentações depende das diferentes intenções do executor. Uma nudez mítica identifica a ausência de roupa como um símbolo da inocência, enquanto a nudez ritual confronta a audiência com a exposição do processo corpóreo interior. A nudez terapêutica trata o corpo como sinceridade simbólica, e nudez de modelos cria e mais tarde destrói fantasias. No Ballet, nudez registrada e não registrada são incidentais com a pele do executor. A nudez obscena procura provocar resposta da audiência e a pornográfica convida a uma resposta sexual.”

     No final dos anos 60 apresentações teatrais como Hair e Oh, Calcutta! mergulharam o mundo na “Era de Aquarius”, e desde do momento em que aquele primeiro elenco tirou corajosamente suas peças de roupas e ficou nu diante de uma audiência, não houve volta. Décadas mais tarde, nus no palco continuam a atrair a atenção, e às vezes controvérsias, mas raramente o tipo de controvérsia que agitou a nação naqueles anos.
Indo à direção dos valores Naturistas nos filmes

“Que espírito é tão vazio e cego, que não pode reconhecer o fato que o pé é mais nobre que o sapato, e a pele é mais bonita que as vestes com os quais a cobre.”

- Michelangelo
      Como membros de uma associação naturista , nós nos encontramos em um momento magnífico e único na história no qual a representação natural do corpo humano, masculino ou feminino, vestido ou nu, pode finalmente tomar parte numa expressão verdadeira de nossa visão artística, assim como ser um fator de escolha em nossa vida de entretenimento. 
     Com uma tendência cada vez maior de se ter atores inteiramente nus em vários papéis, como têm sido com atrizes por décadas, um tipo de eqüidade toma forma no teatro das artes performáticas – uma balança, se você quiser, na qual, não demorará muito, a atuação em estado de nudez de uma mulher poderá ser materializada quando seu correlativo masculino também revelar seu corpo. Embora as escalas estão longe do ideal, com homens tendo um longo caminho para alcançar a quantidade de cenas de nudez que as mulheres já protagonizaram nestes anos de cinema e teatro, ao menos já é um começo.

     Para os Naturistas, o relaxamento do tabu artístico contra o pênis humano é ainda um outro passo na direção da aceitação do corpo. Embora os patrocinadores de museus ansiosamente estimam um estátua de nu masculino com sérias restrições, a média de espectadores de cinema não alcançou ainda um bom nível de maturidade, e tende a dar risadinhas inapropriadas diante de uma situação de nudez masculina no palco ou na tela. Essa tendência não se repete mais quando uma atriz aparece diante dela em um mesmo tipo de cena. Talvez, com o tempo, cenas apresentando nudez masculina tornem-se simplesmente aceitas, com não mais audiência ofendida, ou rindo, ou chorando por ter sido o filme censurado, proibido ou cortado. Então, talvez, apenas talvez, possamos curtir o resto do show.

     Acima de tudo, é apenas um pênis.

* Supervisor de operações de computadores em Baton Rouge, Louisiana. 

Aficionado por cinema durante toda sua vida

 e membro da The Naturist Society desde 1986.

Atuou em numerosas produções teatrais comunitárias, 

apareceu em comerciais na televisão local e 

trabalhou como extra em muitos filmes. 

Para marcar, todos os seus papéis requereram o uso de roupas.

**Editor do jornal OLHO NU
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PRECONCEITO

Por Davi Jan Ruigt*

    Uma palavra muito usada, mas seria bom refletir sobre ela para conseguir sentir o seu sentido. No Pequeno Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa encontramos:
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            Preconceito ,s. m. Conceito antecipado, opinião formada sem reflexão; superstição; prejuízo.

            Conceito , s. m.Idéia; objeto concebido pelo espírito; opinião.

     E aqui está o mal: uma opinião formada sem refletir sobre o que se está falando, feito papagaio repetindo o que se escutou de outros sem se pensar sobre a veracidade ou sentido das palavras usadas.

      Vamos ver uns exemplos para explicar melhor.

      Alguém, que invadiu uma terra e que queria dominá-la e seus habitantes, que abusou das mulheres daquele povo, roubou as crianças , obrigou os homens a trabalharem como escravos e por causa disso encontrou uma forte resistência da parte deste povo, chamava estes homens de preguiçosos.

       Alguém que comprava outros seres humanos para trabalharem para ele como escravos, pois só queria se enriquecer sem fazer esforço próprio e tirando os nomes deles, separando os casais e os filhos, obrigando-os a falar uma outra língua, destruindo assim a cultura ancestral deles e os obrigando a aceitar uma outra religião, fazendo isso seguindo a opinião de que alguém com uma cor de pele diferente, com outra linguagem e costumes não podia ser um ser humano como ele mesmo.

        Alguém que leu ou ouviu falar que na Bíblia está escrito que Moisés queria formar um povo grande e numeroso e que a obrigação dos homens era de fazer um maior número de filhos, até nas cunhadas que ficaram viúvas sem ter tido filhos com um os seus maridos. E quando um certo homem se revoltou e não quis fertilizar a sua cunhada e deixava cair o sêmen dele no chão, foi condenado por isso e até hoje corre a opinião que homem que não casa e não faz filhos não presta e é considerado um perigo para um ambiente que se diz “familiar”, e que o esperma do homem só pode ser colocado numa Mulher. Superpopulação não era problema na época de Moisés. 

         Alguém que leu nesta Bíblia que deve se vingar “Olho por olho e dente por dente” como solução. O pior é que nos dois lados do conflito Palestina –Israel se seguem esta frase sem refletir sobre o seu sentido real.

          Alguém acha que leu também nesta mesma Bíblia, que homem só pode amar mulher e vice-versa e não se podem amar homens entre si ou mulheres entre elas e assim não entenderam que o próprio Jesus “tinha um discípulo que Ele mais amava (o João)”. Até Ele perguntava isto também um dia ao velho Pedro se “ele O amava mais do que aos outros”. Por isso se inventou a palavra “homossexual”, em vez de respeitar o amor entre duas pessoas que não são dum sexo oposto.

           O preconceito é a pior doença que a humanidade sofre.Mas uma doença da qual cada ser humano PODE e DEVE se curar. Como seres inteligentes que somos temos a oportunidade de poder usar esta faculdade. Não é necessário se procurar muito longe: cada um começa consigo mesmo. APRENDER A PENSAR ANTES DE FALAR.

         Também estamos na mudança da Era de Piscis para a Era do Aquário, que significa que temos que ficar mais responsáveis para os atos de cada um de nós. Não copiando o que outros dizem ou acham, sem pensar. O que “Deus falou” naquela época deve ser entendido e interpretado de acordo com a mentalidade e os costumes daquela época. Para nossa época continuam valendo as palavras de Jesus quando disse: “Amai –vos uns aos outros como a si mesmos.”  Com outras palavras : primeiramente temos que estar em paz conosco mesmos. Entender quem somos e por que estamos aqui nesta Criação de Deus da qual fazemos parte. Estamos como espíritos dentro de um corpo que recebemos dos nossos pais. Um espírito que cada um é uma fagulha da Chama e Luz Divina do Criador. E temos a faculdade e a obrigação de procurar por isso. Não somente acreditar no que os outros já falaram. Temos que escutar mais o que a nossa própria consciência nos diz. Por isso precisamos de mais momentos de silêncio.
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         E aqui encontramos o grande valor do Naturismo, que nos ajuda achar lugares de silêncio na Natureza. Despindo-se de suas roupas, de suas preocupações e preconceitos até de seus costumes de cada dia e entrando num momento de silêncio, numa praia, numa montanha, numa cachoeira  ou na sua casa, apartamento  ou quintal. Só você consigo mesmo. Esquecendo tudo: sua cerveja, seu tira-gosto, seus filhos e até seu companheiro ou sua companheira. Afinal cada um de nós veio a mundo sozinho e vamos deixar este mundo também cada um sozinho e somos sozinhos responsáveis por tudo que fazemos.

          PRECONCEITOS, NUNCA MAIS. Agora conceitos que a gente pode assinar em baixo. Abertos e sem subterfúgios ou segundo sentidos. Claros como as águas das cachoeiras. É só querer apreender da Natureza Nua. Ela está pronta para mostrar e ensinar. Sim, o Naturismo é mais do que ficar sem roupas, mas sem roupas e sem tudo aquilo que reveste seu “eu”, ajuda a encontrar a essência do Naturismo.

*Naturista holandês radicado no Brasil

Prado BA
davijan@pradonet.com.br 
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UM NATURISTA BRASILEIRO EM SAN FRANCISCO

Por Durval Mello*

Baker Beach
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     Calor de 85 graus F em setembro, leva o morador de San Francisco para a praia. Uma praia com direito a vista excelente da Golden Gate Bridge. Perguntando a uma pessoa se haviam outras praias como aquela, ele me respondeu que nudismo não é um "big deal", você pode fazer em qualquer praia desde que sem se exibir. Mas, para ele, aquela era a melhor. 

[image: image49.jpg]


     Começa a encher por volta das 10:30h, e fica na ponta direita(olhando para o mar,) da Baker Beach. Fica no Parque Presidio, uma área verde belíssima de San Francisco, onde tem muita gente fazendo "hiking" e pedalando todo paramentado. Existem áreas de estacionamento  no parque. Você pode alugar uma bicicleta. Eu fui de ônibus. Tome o 28 ou 29 do MUNI (transporte Municipal) e desça no pedágio da Golden Gate Bridge. Ali você já está no parque. Depois é só ir caminhando pela estrada de asfalto até encontrar a descida para a praia, uma duna enorme com uma escadaria de troncos para você não despencar direto. 

     Lá embaixo, todo mundo pelado, pouca gente na água gelada. Há policiamento e eles procuram manter as pessoas nuas distante da beira da água, preservando os turistas, que vão vestidos, fotografar a ponte junto à água. Portanto evite ficar andando para lá e para cá sem roupa para evitar que um alto-falante te ordene voltar imediatamente para seu lugar.


Abraços
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*dmello@pcrj.rj.gov.br 

PISCINA PÚBLICA COM HORÁRIO NATURISTA

     A quem interessar possa, informamos que a piscina Municipal da Penha de França, localizada próxima à Igreja de Nossa Senhora da Penha de França e perto do comando geral da PSP, está funcionando com horários para utilização naturista. Os preços não são muito salgados e há diversas tabelas que dão descontos a casais e jovens. Maiores informações poderão ser obtidas no endereço eletrônico http://www.terravista.pt/Meco/9324/ . Tudo isso é maravilhoso. Pena que seja em Lisboa, Portugal. 

DM9DDB cria para Lycra

A campanha criada para a Lycra pela agência DM9DDB foi lançada no último dia 8, e divulga a promoção "Se tem essa etiqueta, é Lycra. Só Lycra dá prêmios", da DuPont. A empresa sorteará um Peugeot 206 por semana entre os participantes, a partir da terceira semana. O comercial "Praia de Nudismo" mostra a mesma dupla de pesquisadores da campanha anterior de Lycra, chegando a uma praia para explicar a mecânica da promoção aos banhistas. Com bom humor, os dois pesquisadores abordam os nudistas que aparecem com tapa-sexo no formato de tarjas super coloridas, em referência às novas cores das etiquetas Lycra. Um cientista comenta: "Você compra uma sunga com Lycra e concorre a um carro 0Km", enquanto outro cientista se aproxima de uma mulher muito bonita e admite: "Para eu pedir para você vestir roupa... É que a promoção é boa". A criação é de Laura Esteves e Simone Rubio, com direção de criação de Sérgio Valente. O filme foi produzido pela Cia de Cinema, com direção de cena de Rodolfo Vanni.

Meteorologia com Striptease 

. 

	[image: image14.jpg]



	      "Tomara que chova" é a vontade do mundo masculino italiano quando, à meia-noite, vai ao ar o quadro meteorológico da TV de notícias La7.

 
       A geralmente monótona transmissão sobre previsão do tempo está atraindo o interesse até mesmo de velhos senhores aposentados, a quem pouca afeta o fato de no dia seguinte chover ou  fazer sol. A razão da importância  adquirida é uma loura de 20 anos, capaz de estimular a fantasia de qualquer um, mesmo debaixo de um grande temporal.

       No endereço http://www.abknet.de/achilli.htm você poderá ler mais sobre esta matéria curiosa.



Quer SURFAR nu ?

Esta é para quem tem muito dinheiro sobrando, por causa do alto preço de câmbio do dólar atual. É só pegar um aviãozinho e dar um pulinho na SAMURAY BEACH, na Austrália, e participar do Carnaval Anual da Praia Samuray 2002, que se realizará no próximo dia 16 de novembro. Perfeito para o próximo feriadão.

Mais informações no endereço http://uk.geocities.com/asydneynaturist/.

Tudo sobre a praia do ABRICÓ

Quem quiser ler muitas reportagens que saíram na mídia sobre a praia do Abricó, desde sua reabertura em abril de 2001, é só entrar no endereço www.olhonu.kit.net/abrico/ e se deleitar.

As fotos dos NUS DO IBIRAPUERA finalmente são entregues

     Quem participou da sessão de fotos no Parque do Ibirapuera com o fotógrafo norte-americano Spencer Tunick e pensou que ia ficar a ver navios em receber as prometidas fotos “por pagamento” pela participação, por causa da demora de mais de sete meses, pode buscar a foto na bienal, e precisa levar a identidade. Outra pessoa também pode pegar as fotos pra você, mas ela precisa levar o número do seu R.G. 

     As entregas estão sendo feitas só durante a semana (Seg a Sex) das 14:00 às 17:00.

      A foto ficou bem legal, segundo quem já pegou. Pena que a foto não foi enviada para a casa das pessoas como foi prometido.
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     Leia este artigo publicado no jornal Folha de São Paulo, escrito por Fernando Gabeira em 2000 e veja se ele não tem razão.

Nudismo e turismo, a aventura que tem rima fácil

Por Fernando Gabeira*

03/04/2000
Folha de São Paulo


     A idéia é simples: há quase 1 milhão de turistas que fazem naturismo, que gostam de praias para ficarem nus. Existem muitas praias na Europa, mas, em certos momentos do ano, ninguém consegue freqüentá-las por causa do frio. O Brasil tem praias com clima agradável o ano inteiro. Por que não atrair esses turistas, de um modo geral famílias respeitáveis, com consciência ecológica e um alto poder aquisitivo?


     Há 500 anos vimos os primeiros homens e mulheres nus, com o encontro de índios e portugueses. No entanto, até agora não nos acostumamos com isso. Essa recusa tem razões históricas e culturais que não se mudam da noite para o dia.


     A idéia não pretende revolucionar nada, apenas permitir que as cidades possam delimitar áreas de turismo, sinalizando-as com nitidez para garantir que ninguém veja o que não quer ver.


     Tentativas


     O Rio de Janeiro fez uma tentativa. Como não existe uma lei permitindo o nudismo em áreas públicas delimitadas, um advogado entrou na Justiça e acabou com a brincadeira. Será preciso resolver a questão no Congresso para que as cidades tenham segurança para explorar esse gênero de turismo.
Em alguns lugares, houve ousadia dos vereadores e da prefeita, como em Florianópolis, onde tive a honra de inaugurar com eles a praia legalmente estabelecida para o naturismo, a da Galeta, localizada em um ponto bastante discreto e protegido dos "voyeurs". A experiência deu certo. Andei até procurando o governo para ver se nos ajudava a resolver o problema, colocando-se a favor da abertura de mais esse nicho para a exploração turística. Mas governo, sabemos todos, sempre é discreto diante de questões polêmicas, ninguém quer abrir o flanco para moralistas, religiosos ou não.


     Surpresas


     Do jeito que pensamos a coisa, a moral e os bons costumes da família brasileira, imagens que esgrimam para espantar o fantasma do corpo nu, não serão atingidos. As placas sinalizando a praia de nudismo são nítidas. Posso garantir que não haverá surpresas. O perigo de ver um corpo nu fica reduzido a uma única possibilidade: a de se trocar a roupa diante do espelho, assim mesmo olhando o espelho e com a luz acesa.
O movimento naturista no Rio conseguiu levar as autoridades à promessa de delimitar uma área especial. Mas a praia que foi oferecida era tão distante, tão inacessível, que a sensação que tive era de que houve um mal-entendido. Devem ter imaginado uma espécie de nudismo obrigatório, pois são tantos os obstáculos que os banhistas vão perdendo a roupa pelo caminho.


     Discussão


     Por isso que tenho simpatia pela saída catarinense: discutir abertamente, aprovar por maioria e, uma vez aprovada, assumir a decisão, defendê-la e apontar um lugar adequado, visando o conforto das pessoas que o freqüentam, sua privacidade e o respeito aos que querem se manter fora dessa área.
É assim que a maioria deve tratar a minoria, em vez de excluí-la até de um pequeno e isolado pedaço de areia.


     A solução carioca foi um pouco envergonhada, como essas tias que vão cantar na sala e colocam o avental diante do rosto. Se os turistas não sentem firmeza nas autoridades do lugar ou suspeitam de algum tipo de hostilidade, claro que vão preferir passar o inverno encapotados na Europa do que se aventurar nus num país que leva cinco séculos para admitir certas realidades como essa do corpo humano, com seus ângulos e reentrâncias.


     Pode-se argumentar que os turistas que fazem nudismo são poucos. Mas os observadores de pássaros também. Nossa cultura pode ignorá-los, mas, com todo respeito pelo futebol, pelo samba e pelas mulatas, é com a natureza brasileira que eles querem estabelecer um contato.

*Deputado Federal

contato@gabeira.com.br 
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Qual é o seu signo ?

Entre no endereço virtual desta edição do OLHO NU (www.olhonu.kit.net/ultima/varied ) e veja as lindas fotografias representando os signos do zodíaco, feitas em pintura sobre o corpo nu. Matéria de muito bom gosto enviada pelo nosso colaborador Estevão (onaturista@hotmail.com) 

No endereço http://jbonline.terra.com.br/papel/cadernos/viagem/2002/05/11/jortur20020511001.html
Veja a reportagem publicada no Jornal do Brasil , de autoria de Aline Meira, sobre a ilha de Saint Martin, no Caribe, um pequeno paraíso para todos os gostos.
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Veja mais charges como essa em www.clothesfree.com
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No caderno extra você está recebendo mais um 

lindo papel de parede de presente.
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UMA NOVA ERA!

Por Fellipe Barroso*


Enfim a população do Brasil mostrou a quem quis ver uma lição de democracia, revolta, orgulho e desejo de mudança.


O susto não foi muito bom para aqueles que esperavam a continuidade das políticas diferentes, mas enfim, a nossa hora, a hora da população, chegou.


Não podemos esperar mudança de vida e grande papel no mundo assim que o relógio marcar 24:01 h de 1º de janeiro de 2003, mas sabemos que, a partir dali, tudo o que for feito, será muito bem pensado, e por isso mesmo, feito, para não dar errado, apenas com pequenos interesses, que somos nós, que, após algum tempo, tornaremo-nos grandes!


O Brasil mostrou que quando se quer, é possível fazer. Corrigindo, Lula mostrou que quando se quer é possível fazer.


Mostrou que nunca é demais mostrar seus ideais aos outros. 


Os outros, mostraram que nunca é tarde para aprender uma nova visão da realidade.


Temos agora um exemplo de vontade e determinação. Teremos um exemplo de vontade e determinação.


O Vermelho não é mais tão simbólico, pois ficou verde e amarelo, a nossa cor, a cor que está em nossa pele, nossas origens: mistura.


Na longa e nova trajetória que passamos a seguir, devemos Ter em mente que uma Andorinha não faz chuva. Luís Inácio Lula da Silva não é um Deus, embora para muitas pessoas tenha vindo como um. O nosso papel é ajudar. Ajudar a quem desde cedo nos pediu ajuda e nos retribuirá muito bem.


Parabéns, Brasil! 


Boa sorte!


Para que não nos esqueçamos da nossa própria realidade, a música, mais uma vez, tem o papel de apontá-la, na tentativa de registrar o presente para não se cometer os mesmos erros no futuro.
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CAVALHEIROS

(Flávio Lemos / Felipe Lemos / Dinho)

Não há muita semelhança

Entre o que você deseja

E aquilo que você alcança

Você acredita em algo maior

Alguma espécie de sentimento melhor

Mas cavalheiros não se importam 

E aí está o perigo

Há tantas coisas que vejo nas ruas 

E faço que não ligo

(REFRÃO)

É claro que no fundo

Este lado do mundo

Continua como sempre foi

Como sempre foi

Há tantas em que acredito

E nem sempre sigo

Mas acredite quando digo

Que pior do que preconceito em leis

É alegar igualdade por quem nada se fez

É um engano acreditar que a abolição

Acabaria com a segregação

Se você se impressiona com Soweto

Experimente conhecer também os becos daqui

Conhecer os becos daqui

*fellipemb@hotmail.com

           FBrN





Capa da Naturis número um





       NATLuta 





Kevin Bacon emerge de um chuveiro, aparecendo rapidamente mas inteiramente nu até Matt Dillon dar uma toalha a ele em uma cena do sucesso “Garotas Selvagens”(Wild Things – 1998, direção de John McNaughton





EWAN McGREGOR em “O Livro de Cabeceira” (The Pillow Book – 1996, direção de Peter Greenaway). Nudismo em filmes de “arte” tem sido mais aceito pelo espectadores americanos que vão ver este tipo de filme. Este filme em particular contém muita nudez de seus personagens femininos ou masculinos. (Para algum naturista  espectador, a personagem feminina principal, Nagiko, desenha obsessivamente, com caligrafia chinesa, sobre os corpos dos homens que encontra, que lembra  a pintura corporal que é popular em algumas praias de nudismo.





PRODUÇÕES PARA O PALCO como “Hair” e “Oh, Calcutta” ! (acima) abriu a porta para maior aceitação geral do nudismo nos anos 70. Na década de 90, os temas gays em peças como “Love! Valor! Compassion!” e “Angels in America” causaram controvérsias, enquanto que a nudez ficou em segundo plano nas atenções.





  NATReflexão





    NATHumor





“SE É TÃO DIFÍCIL TOMAR UMA DECISÃO, TALVEZ DEVÊSSEMOS ESQUECER ISSO E NOS TORNAR NUDISTAS...”





  NATPresente








